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Maior guindaste da América
Latina chega em maio
Equipamento flutuante
virá do Japão e será
usado pela Jurong em
Aracruz na construção
da 1ª sonda nacional da
Petrobras no pré-sal

Beatriz Seixas

Até o final do próximo mês, o
Estado irá receber um guin-
daste flutuante gigante. O

equipamento, que virá do Japão
para ser operado no Estaleiro Ju-
rong Aracruz (EJA), será o maior
da América Latina e será utilizado
na construção da primeira sonda
que irá operar no pré-sal e também
em outros projetos da empresa.

A diretora institucional da Ju-
rong, Luciana Sandri, explicou que
o equipamento com dimensões
grandiosas já foi entregue para a
companhia, terá bandeira brasilei-
ra e prestará serviços ainda para
outras empresas.

O guindaste, que sairá do Orien-
te e já irá vir com sua identificação
“Vitória - Brasil” gravada no casco,
terá capacidade para içar 3.600 to-
neladas, o equivalente a 3.600 car-
ros populares de uma só vez.

Entre outras medidas do gin-
gante estão: uma altura de 185 me-
tros, um cumprimento de 110 me-
tros e uma largura de 50 metros.

Um outro equipamento que será
usado nas operações e aponta como
o investimento da Jurong está man-
tido no Estado e as sondas serão
construídas em Aracruz é a draga
de corte e sucção que chega ao esta-
leiro nas próximas duas semanas.

“É uma draga especial, que não
existe no Brasil. Ela veio da Aus-
trália e já chegou ao País, está na
Baía de Guanabara (RJ). Ela vai
operar a uma profundidade de até
22 metros, onde ficará o dique flu-
tuante. A dragagem do canal de
acesso do casco irá levar um mês e
serão oito meses para todo o esta-
l e i ro ”, detalhou Luciana.

Para atender o cronograma, o
EJA informou que o cais precisa
estar concluído até junho para re-
ceber o casco que vem sendo cons-
truído em Singapura e entregar o
navio sonda até junho de 2015.

JURONG

O GUINDASTE, identificado como “Vitória - Brasil”, tem capacidade para içar o equivalente a 3.600 carros populares
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Feirão do Emprego com
mil vagas em Cariacica

A Secretaria da Ciência, Educa-
ção Profissional e Trabalho (Sect-
ti) vai fazer na sexta-feira um fei-
rão em Cariacica para selecionar
mil trabalhadores e encaminhá-
los ao emprego, em 20 empresas,
inclusive grandes multinacionais.

As chances são nas áreas de cons-
trução civil, logística, comércio, ser-
viço, confecção, alimentício e indús-
tria. Cadastro no portal Mais Em-
prego ou em agências do Sine.

Energia será pré-paga
a partir de 2015

A Aneel aprovou ontem o regula-
mento que permite a venda pré-pa-
ga de energia em todo o País. O mo-
delo estará disponível em 2015.

O sistema garantirá aos usuários
a possibilidade de fazer com a luz o
que já é feito com o celular: subs-
tituir a conta pelo pagamento ante-
cipado, com uso de créditos. A mo-
dalidade será opcional. LINHA de transmissão: ta r i f a

Multa por reduzir
volume de água e xampu

Duas empresas foram multadas
pelo Ministério da Justiça por re-
duzirem a quantidade de seus pro-
dutos sem avisar os consumidores:
a Minalba Alimentos e Bebidas e a
Procosa Produtos de Beleza.

Segundo a Secretaria Nacional
do Consumidor do Ministério da
Justiça, a Minalba reduziu a emba-
lagem da água mineral com gás
“Minalba” de 600 para 510ml e, por
isso, foi multada em R$ 419.201,20.

BC quer restringir direito
a correção na poupança

O Banco Central emitiu um pa-
recer ao STJ pedindo para restrin-
gir o alcance de poupadores bene-
ficiados pela correção monetária
dos planos econômicos. O pedido
refere-se a uma ação civil pública
em que o Banco do Brasil foi con-
denado a ressarcir as perdas da
poupança em âmbito nacional.

O procurador-geral do BC, Isaac
Sidney Menezes, defende que a de-
cisão deveria ter efeito regional.

Contrato é
rompido e polo
gás - químico
fica ameaçado
Marcos Rosetti
B R AS Í L I A

As obras do polo de gás-quí-
mico de Linhares deve atrasar
pelo menos mais dois anos, em
função da Petrobras ter rompi-
do o contrato com a empresa de
consultoria responsável pelos
projetos básicos e de viabilidade
ambiental, de acordo com a co-
ordenadora da bancada capixa-
ba, deputada Iriny Lopes (PT).

A previsão de início da opera-
ção era 2015. O polo de gás-quí-
mico faz parte do programa do
governo federal de aumentar a
produção de fertilizantes no País.

O rompimento, segundo Iriny
Lopes, ocorreu porque a empre-
sa não estava cumprindo os pra-
zos estipulados em contrato:

“Foi firmado um destrato,
mas uma nova licitação já está
sendo providenciada para con-
tratação de outra empresa”.

A deputada descartou qual-
quer possibilidade do empreen-
dimento ser cancelado, como
chegou a ser anunciado no final
da semana passada, dando con-
ta de que o projeto seria transfe-
rido para Minas Gerais.

O Ministério de Minas e
Energia esclareceu que em Mi-
nas, no município de Sabará, se-
rá construída outra fábrica, de
mamona, para gerar biodiesel.

“A Petrobras considerou, em
reunião realizada semana pas-
sada, que o contrato com a em-
presa internacional de consul-
toria, que havia vencido a licita-
ção para fazer os projetos, não
estava correspondendo ao con-
t ra t a d o ”, disse Iriny.

Com o polo em operação, es-
tima-se a produção de 763 mil
toneladas de ureia por ano e
1.090 mil toneladas de metanol
por ano. E devem ser criados
cerca de oito mil empregos du-
rante a construção do polo.

MARCUS ROSETTI

IRINY: nova licitação está prevista

O GUINDASTE

Sinal verde para oficina funcionar
O Estaleiro Jurong Aracruz

(EJA) recebeu a primeira Licença
de Operação (LO) do Instituto Es-
tadual de Meio Ambiente (Iema).

Com a autorização do órgão am-
biental, a companhia asiática po-
derá dar início ao funcionamento
da oficina de casco, onde serão
realizadas atividades de solda e
montagem.

Segundo a diretora institucional
da Jurong, Luciana Sandri, 90 tra-
balhadores já estão contratados e
treinados para essa operação.

A próxima etapa do licencia-
mento é a obtenção da Licença de
Operação da dragagem.

Luciana explicou que atualmen-
te o estaleiro tem 370 empregados
diretos e um total de 2 mil quando
somados os das empresas presta-
doras de serviços. “Desse total,
78% dos cargos são ocupados por
mão de obra local”, frisa.

Questionada sobre as informa-
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O B R AS no estaleiro em Aracruz

ções de que a primeira sonda po-
deria não ser construída no Estado
Luciana contou que apesar do
atraso de dois meses nas obras, os
investimentos estão mantidos.
Mas ponderou que “se houver no-
vas paralisações será preciso criar
outras alternativas”, disse sem dar
muitos detalhes de quais seriam.

O presidente do Sintraconst,
Paulo Cesar Borba Peres, afirmou
que hoje os trabalhadores que
atuam na construção do estaleiro
irão fazer uma assembleia para de-
finir se irão fazer novas greves e
qual será a forma de negociação
com a companhia.

To n e l a d a s
> O ESTALEIRO Jurong Aracruz (EJA)

encomendou no Japão um guindas-
te gigante flutuante com capacidade
para içar peso de 3.600 toneladas, o
equivalente a 3.600 carros popula-
res.

Medidas
> O GUINDASTE — que será o maior da

América Latina — tem 185 metros de
altura, 110 metros de cumprimento e
50 metros de largura. Cada torre terá
1.800 toneladas.

O p e ra ç õ e s
> O GUINDASTE, que terá bandeira

brasileira está previsto para chegar
ao Espírito Santo no final de maio.
Ele será utilizado nas operações da
Jurong e também irá prestar servi-
ços para outras empresas.


